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O Leão na jaula
ANTONIO SILVINO

Capturado pelo valento officiat
da policia pernambucana

tenente Theophanes
-

Quem era éu outro dia
Em que hoje estou tornado,
Dentro de tão pouco tempo
Como tudo foi midado,
Bem dizem que as pedras corre:
Atraz do apedrejado.

Muita gente vem de longe
Me visit" na prisão,
Chegam e perguntam aos guar'tas.
Com grunde admiração
- E' este Antonio Silvino ?
Quem prendeu este leão?!

Não era este o terror
De quatro Estados do Norte ?
Que tinha a vida naz mãos
E desafinva a morte?
Que"os iu nigos d'elle
Não confisvam na sorte?
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Soltam grandes alhadas
Pela ninha desventura, "

Pergontam se einda tenho
Esperança de soltura,
E sahem reprgnados
De minha horrenda figura.

Eu pergunto a qualquer um
Dos que estão aumirados :
- Por exemplo, serei eu
O horror des desgraçados ?
Quem me fez tão infeliz
Fez tambem os felizardos !

O feliz zombar do triste
E" falta de caridade,
Quem sorri d'outro que chora
Chorará tambem mais tarde,A desgraça e a fortuna
São bens da humanidade.

Os antigos tinham um dito,
Esse dito eu adoptei
Que pessoa alguma diga:
Desse pão não comerci
Dessa fuzenda não visto
Desta agua não beberei.

Porque a sorte do homem
E" um vénto que perpassa,
Quer seja numa floresta
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Ou na mais garbosa praça,
Ella voa em qualquer um,
Na fortuna ou na desgraça.

ântes de eu cahir aqui
Diversas vezes dizia
Que jurava adiantado
Que homem algum me prendia,
Não me lembrava que a sorte
Tu ha de mesrcar meu dia.

No dia que me entreguei
Estava bem prevenido,
Tinha novecentas balas
Um rifle bem escelhido,
Tinha mm frasco com veneno
Não podia ler morrido ?

Porém mesmo minha sina
Fez com que eu me esquecesse,
E do venero que linha
Uma gotta não bebesse,
Porque tinha destinado
Que daquella eu não morresse.

. Resisti mais de tres hcras
E sem tenção de afrouxar
Depeis que a bala cravou-me
Conheci não escapar,
Porém não tive a idéa
Para me suicidar.
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Porque o homem não sabe
O dia que ha de morrer,
Como tambem ignora
Até quando ha de viver,
Só conhece esse segreuo
O mesmo que o fez nuscer,

Todo homem é dominado
Por força desconhecida
Tanto que elle querendo
Um dia pôr termo a vida
Se esla lorça disser «pão »
"Elle não se suicida.

Porque só morre no dia
Que já estiver destinado,
Por exemplo: chegue a um peixe
Aguelle dia marcado
O peixe tem que merrcr
Inda que seja afogado.

Eu havia de passar
Por todo esse soffrimento,
Estava eseripla minha sina
Desde o meu nascimento,
O secrete: io da vida
Vinha feio o lançamento.

Então pude cenhecer
Ser capricho do destino,
Ouvi uma voz secreta
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Dizer-me: Antonio Silvino,
Tu hoje tens que pagar
O que fizeste em menino,

Como depois de monino
O que tu tens comettido
Até o dia de hoje -.

Tudo será econciuido,
Deus já tirou tua conta
Serás agora vencido.

Eu chbedeci a voz
Sem saber quem me falava
Conheci ser. um mysterio
Que commigo se passava,
A voz de novo me intimou
Fazer o que ella mandava. *

Era uma voz arrogante,
Tinha grande auctoridade,
Falava dentro de mim
Com muita severidade,
Dizerdo : «entrega-te monstro b
Impondo em minha vontade.

Então vi logo que aquillo
Não seria uma illusão,
Conheci ser o remorso,
De accordo com a razão -

Que queriam me obrigar
À entregar-me a prisão.
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A medida dos meus crimes
Por certo já estava cheia,
A consciencia queria
Que eu poupasse a vida alheia;A justiça do Eterno
Lêvou-me para a cadeia.

Nasci nifma .18 estrelia,
Minha sorte foi mesquinha,
A vida de uma serpente
E" superior a minha,
A vingança de meus crimes
Na minha sorte já linha,

O honem nasce e se cria
Sem saber quem é seu pae,
Ignora de onde vem
Não sabe aonde é que vae,
Entra nas luctas do mundo
Não vê por ende é que sae.

À's vezes elle se camera
Para se contrafazer,
Mas si o destino não quer
Elle tem que cbedecer,
Espera que elle lhe ordene
Gosar a vida ou soffrer.

O remorso hoje é um" ferro
Que traz-me a alma algemada,
O tempo é a testemunha
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Da scena que foi passada,
Meus crimes formam o juiz
Por quem a sentença é dada.

Em uma noite sonhei
Que um «ord» dava-me um predio
Uma casa muito grande,
Mas eu votava-lhe tédio,
A casa é esta cadeia
Onde não terei remedio.

Eis ahi o sonho certo
De uma vida depravada,
Agora que me recordo
Quando não: faço mais nada
Porque não ha mais remedio
Depois da sentença dada.

Eu fui um barco perdido
Nas ondas do alto mar,
Não tive busola nem leme
Que me pudesse guiar,
Afundei longe de terra
E não pude me salvar.

Criei-mé como um selvagem
Entregue a perversidade,
Minha escola foi o erime
Até à actualidade,
Minha infame ignórancia
Me deu a rigoridade.
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Minha conducta foi pessima
A vida é tão espinhosa!
Meu futuro é côr das trévas
Em noite bem tenebrosa,
O nascirento foi triste
Terei a morte horrorosa.

Quando eu penso em minha vida
E ser um ente infeliz
Ter um nome tão timido
Que todo mundo mal" diz,
Tenho uma inveja profunda
Daquelle que a sorte o quiz,

Eu só vim a este mundo
Alimentar o tormento,
Vim dar mais força a miseria
Premiar o soffrimento
E renegar de continuo
O meu triste nascimento,

O escuro deste carcere
E testemunha occular,
Se existisse um curioso
Que fosse o interrogar

havia de dizer &

Eu vi Silvino chorar.

Ouvi o seu pranto triste
Séus suspiros tão saudosos,
Fazendo queixas ao carcere

E
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Daquelles dias amargosos
Onde elle estava passando
Momentos angustiosos,

Elle falava a cadeia
Fazia uma exclamação
Dizendo: não- vez em ti
Um poderoso leão ?
Nos ferros dó captiveiro
Perdeu de tudo a acção.

Quem afrontava a po icia
-Zombava de um delegadoE passava telegramma
Ão governador do Estado, -

Quem derrnbava cadeia
Soltava sentenciado.

Eu.nunca julguei no mundo
De ver-me prisioneiro
Meu nome é conhecido -

Hoje estou feito um cordeiro. o

Do Norte ao Rio de Janeiro
Hontem como um leão

Porem são coisas da vida,
O mundo permitie assin.;
As vezes um vem" nascendo

Tudo hoje assenta em mim.

Já acha outro no fim,
Mas vá como o lempo queí *
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O vento me vota tedio
A lua não quer me ver
A chuva diz: passa ao largo
E eu não tenho o que fazer.
Até o tecto do carcere
Se alegra com o meu soffrer.

Tudo que fita meu rosto
Me fita repugnado
Os sapos correm dizendo :
Que typo mal encarado
Tem o corpo de uma féra
"Os olhos de um cão danado!

Quem viveu como eu vivi
No goso da liberdade,
Como a rola no espaço
Correndo a immensidade,
Vê-se hoje neste carcere
Onde a propria vida arde;

. Onde os olhos não tem luz
Nem a musa inspiração,
Onde um raio de esperança.
Não tóca-o seu coração,
Deve ter muita tristeza,
Desgostos6 & grande aflicção.

Sou triste como a criança
Orphã sem mãe e sem pae,
Nas portas pedindo pão
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Ás vezes uma desta vae
E encontra protecção
Numa calçada onde*cae.

Mas eu nada disso tenho,.
Ninguem quer me.olhar,
Todos maldizem o meu nome
Desejam ver me acabar,
Porque a minha existencia
Faz quasi tudo chorar.

+

Eu sou egualmente á cobr
Que de tudo é intrigada,
Quem a vê palpita logo
Dar-lhe uma grande pancada,
Rorem assim mesmo a cobra
Ej menos repugnada.

a

O tigre vive nas serras
A todo perigo exposto;
Quando não quer. pásseiar
Deita-se na furna a gosto,
Não tem quem venha lançar-lhe
Tudo que elle fez em rosto.

Vive tambem escondido
Onde não veja ninguem,
Porem com todo temor
Que a: féra no bosque tem,
Passa melhors do que eu
Onde quizer vai é vem.
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Dispõe do bosque onde mora
Não terá tanta aflição,
Não vê aquele que odeia
Avivando-lhe a paixão,
Não é como um pobre preso
Nesta horrenda escuridac;

Onde a luz do sol não vê-se
Nem astro do firmamento
À brisa aqui não bufeja
Nem por perto pissa o vento,
Aogde a negra tristeza
Ássalta a todo momento,

Onde o miseravel preso
Pergunta a si : quem eu sou?
O remorso alh lhe diz
Tudo quanto se passou,
Grita a voz da consciencia
Assassino, olha onde eu estou.

Yrita-lhe a voz da justiça :
Eu vi quando tu matastes.
O sangue de teu irmao
Eu vi quando derramastes.
Sou testemunha oceular
"Do érimes que praticastes.

Eu vi as chammas enormes
Das casas incendiândo,
As viuvas soluçarem,
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A orphandade chorando,
Os gritos dos innocentes
Hoje aqui estão te accusando.

Se a onça mala onto bicho
E para remir a fome
Diz o remorso: mas tu
Mulaste para criar nome,
E's como a cobre que morde
Para malar, mus mem come.

Nesta maldita masmorra
Onde a existencia arde,
Apnde rem per acaso
Pas-a a viração da tardo,
Onde à aça me probide
Sonhar com a liberdade.

Meu nome até outro dia
Percornia o mundo inteiro
fui hontem um tigre real
Sou hoje um manso cordeiro,
Na Detenção do Recife
Tem o brasileiro.

Daqui a duzentos annos
Mcu nome ainda é falado
Quem for vivo ha de dizer
Houve no seculo atrasado
Um cangaceiro que trouxe
O poro todo assembrado.
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Rifle nunca mertin fogo
Perna que nunca correu,
Bocca que nunca negou,
Braço que nunca torceu,
Entregou-se porque quiz
Não foi alguem gne o prendeu.

Fez mais de duzentas mortes
Tomou muitos povoados,
Derrubou muitas cad. jus
E soltou sentenciados,
Tomava. dos muitos ricos, *

Dava aos muitos desgraçados.

Tomou maias de correios,
Armas de destacamentos,
Cabalou com eleição
Fez até alistanentos,
E obrigou um vigario
Fazer quatro casamentos.

Perem um dia o destino
Mandou que elle se entregasse,A conta já estava grande
Ordeuou lhe que pagasse,
Na casa do pouco pão
"Os dias alli terminasse.

Está hojeo leão preso"
Obedecendo ao destino,
Qrem procura ha de encontrar
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Quer seja grosseiro ou fino,
Quem o vê hoje não diz;-E' este Antonio Silvino!

Não diz: é aquelle o tigre,
Assombro dos cangaceiros
Imperador do Sertão,
Exemplo dos quadrilheiros,
Protector dos desgraçados,
Arraso dos fuzendeiros,

Não parece aqueile bravio
Qre entrou degtro do Pilar,
Soltou os presos que achou
Sem cousa alguma escutar,
Telegrapiou ao governo
Fez 0 juiz assignar.

Não foi aquelle que um dia
Chegando num povoado
Viu nm cemitorio velho
Que já estava em man estado,
Fez o prefeito em trez horas
Pel-o prompto e asscado,

Aquele que em eleições
Dava titulos à eleitores
& por oude elle pessava
O. pobres botavam flores,
"ile fez pobre ser grande
Fez de grandes servidores.
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Fez aqui tudo que quiz
Dispunha de quatro Estados,
Alguns cangaceiros delle
Poram até condevorados,
Muitos vigarios O serviram
Na mesa como ereados.

Na Parahyba e la fez
Muita gente se enrascar,
Desmantellou a pólitica
Fez um chefe se mudar,
Dizendo quem achar mau
Venha depois se vinfar.

Hoje parece um cordeiro
Sem alma, sem coração,
Quem hoje visitar elie
Não diz: eu vi um leão;
Tem hoje mais differença
Do que pedra para pão.

Mas elle ás vezes ainda diz:
-Eu não sou tão peguenine,
Lá um dia o cosa cae
Isso é coisado « estino,
Se eu daqui cscapulir
Serci Antonio Silvino.

(Ler em seguida «Antonio Silvino
no jurys.)
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